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ASSIGNATUR

ssignatura cm Ovar, semt-Sire . . .

«om estnmpilha. . . . . . .

óra do reino accrcscc o porte do correio.

agomcmo adiantado.

r Com este numero entra a Dis

' .não no XVI anno da sua existen-

'ia (piepse nem sempre tem sido

esafognda c feliz, jániaisideixou de

ortear-se pelas sinceras e leaes

uvicçõcs do seu ideal politico--o

: rtido regenerador.

' Ha dezeseis annos que este in-

ansigentc, embora humilde sema-

'ario vem defendendo a cansa que

raçou, certo de que o faz no eum-

rimento sagrado de um dever que

il é imposto pela honra e pela gra'

dão, e hoje, mais do que nunca,

le se sente como que rej uvenescido

ra a lucta, prompto para todos os

bates do inimigo e-para todos os

orifícios em prol da sua causa.

Coincide o seu anniversario com

' advento do partido regenerador

à. cadeiras do poder e parece~nos

e. bom presagio a coincidencia.

ii tes durante alguns unnos syste-

atica e propositadamente afastado

:i governo, muito embora. expozes

e clara e desassombradamente :i

rôa a sua lealdade e é elle, no mo.

ento, quem se propõe salvar a co-

__:: da miseravel intriga com que

i tendia enredal-a e porventura

rdel-a uma cohorte insaciavel de

'e biciosos que de tudo cuidaram,

enos da salvação da patria.

Pois bem vindo seja esse _gover-

o com quem .a patria conta e que

'ella bem lia-de mereCer.

E que a. sua ascenção ás cadei-

:; do poder é para nós um bom

resagio. já 0 dissemos o de novo o

ue é chegada a hora de todo o dis-

'cto de Aveiro.

'i fundado no senhor. . . dos nave-

em e proclamar a sua. liberdade e

sua independencia.

Basta de humilhações com quem,

i hora actual, e apezar das suas

i.: não tem jus nem á commise-

a e muito 'menos no respeito de

uem quer que seja.

O governo

A'parte as acanhadas e suspeítis-

as nuances do derrancado dominio

litico que sossobrou desastrosamen-

2 com a ultima crise-de todo o

e por todas as maneiras possi-

.. veem coros geraes de cxcepcm-

' ' e rarissimo apoio a solução dada

se e de saudação enthusiastica

 

“anunciam-se obras liiterarias em troca de dois exemplares.

I nosso anamaria: O NO

Esteve o glorioso partido de

ppetimos, pois convictos estamos de

¡nisernvelmento '

ntes, se levantar como um só 110--

Ovar, 3 de Juo de 1910
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. Sabido do glorioso Partido Regimorador está linalmen-

te orgamsado o novo governo com os mais cnlorosos e ex-

cepcionaes applausos de todo o paiz.

PRESIDÊNCIA E REINO _Antonio Teixeira de Souza..

FAZENDA-Anselmo de

tello Branco.

Santos.

 

terio. Comprehendcu o paiz que bem

precisado estava de que lhe assegu-

rassom material .o 'moralmente o lo.-

gar' que lhe deve caber no concilio

das nações: _vê finalmente chegado

o inicio d'essa desejada era. Não se

engana: jurâímol-o.

No que respeita ás ridículas amea-

'ças c ineptas criticas de alguns 0p-;

_posicionistas. lança-as a Nação, como

nós, á conta de tristes manifestações

do estreito e malevolo egoísmo dos

homens. Sem odios nem resentimen-

;105, passará o gabinete, sereno c fir-

me, atrazer essa insubsistente emos-

'quinha sarça de intriga, de inveja, dc

malcdicencia e de mentira onde, bal-

¡dadamcntcu pretendem que os minis-

trOs queimou¡ a sua energia c. alinha

de conducta que traçaram.

ç A missão do governo. librando-se

mais alto e tendo em mira um ideal

puro e sagrado, não pode einbarnçar- *

se em tão risivel e insignificante teia

jde Penelope. desmanchada todas asi

noites o interesseiramente feita toclos

›os dias com 0 ño frng'il das aggres-

isões, transparentementc falhas de

base.

0 partido regenerador tem muito

de que se occupar para bem do paiz

e podamento das difficuldadcs de to-

da a ordem que assoberbam a nossa

administração: - não olhará para mes-

quinhos c despresiveis despeitos pes-

soaes. E' o que convém á nação.Fiquc

isto entendido de uma vez para sem-

Lprc.

Sem coacçõcs, dentro da lei. e só

Com a'lei. em pleno reconhecimento

de todas as garantias c direitosindi-

viduacs, politicos e sociaes, o partido

regenerador vao novamente cumprir

a sua grande missão. E d'ella lia-dc

depender feliz quadra da vida por-

tugueza, tão amargurada com os des-

calabros moraes e materiaes do cahi-

do dominio politico que ha tantos an-

nos mantinha o poder. D'isso estamos

seguros, e não tardarão muitas horasi

que milhares de portuguezes, por ex-¡  

ao novo governo. chistamos esseslperiencia feliz, se certificarão, n'um

factos com orgulho e não serão ellos: dos primeiros actos do governo. da

decerto o menor incentivo do minis- nossa afñrmação geral,

' JUSTIÇA-Manoel Joaquim Fratel.

Assis Andrade.

GUERRA-Jose Nicolau Raposo Botelho.

MARINHA-Jose Ferreira Marnoco e Souza.

NEGOCIOS EXTRANGEIROs-Jose de Azevedo Cas-

OBRAS PUBLICAS --- Jose Gonçalves Pereira dos

 

Nem reaccionarios, nem radicaes.

somos um vigorosissimo e glorioso

pedido para governar com a ici, com “um“

a liberdade e com a ordem: os nesses

homens publicos são homens moder-

1108.' têem portanto de respeitar as
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Puàmcíçõhs -

Publicações no corpo do iornul, !io reis cada hnhu. _

Annuncios e communicados, ao róis;-rcpetiçõcs, 2.3 réis.

Annnncios permanentes, contraem especial.

abatimento aos snrs. assignames.

› reis.

 

\'ós (lUL' imaginaste reinar sem_

pre no nosso pobre Portugal, fostes

de sui-preza despedido do serviço!

Ainda tiveram sorte porque ao

menos lograram alcançar um attes-

tado de terem servido a contento.

Dae livre curso ás lagrimas, dae,

pois que elias lá vão, procurando os

declives, sulgar mais os mares.

Julgo 'um que o poder vos não

sabia das mãos e isso deu occasião

a formarem-se nas terras de pro-

víncia varios Napoleões. Estes, apoia.-

dos agora dos thronos que por suas

proprias mãos confeccionnram, es~

boroaram com as penedins abruptas

do Bussaco e lá fórum topar com a

sua Santa Helena!

O vosso grupo, que tem por

chefe um homem quo teve a infeli-

cidade de se ir albergar n'unl predio

já muito demoreditado só por ter

gostado muito dos seus bellos vãos e

d'uma quinta. annexa a que chama-

va a sua quintella, que era lançada

n'uma costa ornada de silvas, não

se finndo nas suas debeis forças pro›

forro pa 'a o seu sangue n'um

partido que todas as nações Civilisa-

das estão exterminando porque elle

correntes “homes que avassnuam a é uma verdadeira snuguwuga; é o

humanidadc,e de que já possue o nosso dos q'eaccaouamog_ . -

partido na sua historia exemplos de

acatamento que fortemente brigam

com aaccusação que lhe fazem, quan-

' do o apodam de ter sido fcrrcnho con-

servador. Assim proccdcrão.

E' este n mais vil escoria da so-

ciedade, é o microbío que vae cor»

roendo nn sombra. as forças vivas

da nação e despenhnndo-a pouco a

Mas_ para essa nobre e patriotica pouco nium abysmo insondavel.

missão não são precisas transigencias

deprimentes ou violencias escusadas.

Hoje. como sempre. o partido rege-

Estamos no seculo XX e por is-

so só ideias liberaes devem guiar os

nerador mostrará como sabe honrada- n°35““ “cms“

mento cumprir todos os seus deveres

ante o paiz com aquella magnanimi-

dade generosa que os mais ardidos

advorsarios nunca lhe deixaram, em

Chorar, choru'e1 que n lugrima é

livre.

O vosso chefe para ser coheren-

consciencia. de reconhecer. lia go- ter (hmm alguns, de““ Pôr em P 'i' '

vcrno digno d'csse nome. em Portu- tir-.a, os preceitos que a religiao runn-

_ml bem faz, poiS. o pnízem con- da observar. Mas nos dizemos que

iiar n'ellc inteira e decisivamente.

(Do “Dim-in *' 'mpi/LIP).

A lagrlmaé livre

 

os renccionarios são nquelles que

não observam o mais pequeno pre-

ceito d'ella e esta só lhes serve de

arma para subjugar os espiritos

fracos. Sc não fosse assim a pobre

- *r . .' . 1 M
Viuva (xertiudes Marianna (e nt-

Que faze“ Vósv “9mm“ a” re' tos, que se precipitou na Bocca do

manso dos vossos gabinetes, senta- Inferno com duas aulas, não teria

dos em commodas poltronas Junto pmicado ta] acto; pois que implo_

das vossas secretárias com os coto-

vellos apoiados n'esta e as mãos am-

parando a cabeça?

Pensaes nas desillnsões que os

factos recentes vos trouxermn e por

isso does curso ás lagrimas que de

vossos olhos correm abundantw

mente. i '

rou a protecção do vosso chefe e es-

te nem sequer respondeu á carta da

desgraçado. No dia seguinte ao d'es-

ta horrivul tragedin o vosso chefe

viu a noticia nos _im'naes e comeu,

bebeu, dormiu 'e jogou com a. mes-

ma placidoz de espirito.

Generoso e magnnnimo coração

As imagens dos santos que ndor- o do vosso chefe l! Conheceis a bio-

nnm os vossos aposentos e que lá graphia d'esse homem?

penduraste para assim dureza um I' ella tão edilicante, hn n'ella

cunho de reacçionario não vos sal~ factos de tal ordem que se vós, sol-

varam d'esta vez. dados alistados n'esse partido, tives-
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seis conhecimento da decima

d'elles, fugirieis a sete pés, abando-

nando-o á sua triste sorte. Dizemos

isto na convicção de possuirdes ain-

da sentimentos de dignidade.

Não vos darei conselhos sobre

esse rumo; a vossa consciencia vos

dictará qual elle deve ser.

Os rios correm para o mar, este

banha os continentes e pela evapo-

ração fôrma as nuvens que em chu-

va. voltam aos rios e estes vão levar

o filho prodigo - a agua que dos

mares fugiu-ao seio materno outra

vez.

Vós que em pequenos não crens-

te ideias reaccionarias, só depois de

grandes as abraçaes?

Por isso chorae, chorae, que a

lagrima é livre.

W

NOTICIÁRIO

Agradecimento

e pedido

Aos nossos presados assi-

.gnantes, pelo muito que lhe

devemos, aqui deixamos iu-

serto o testemunho sincero da

nossa gratidão; aos distinctes

collaboradores, que na ardua

tarefa jornalística nos hão da-

do o seu concurso, o nosso

profundo reconhecimento; e

aos cavalheiros a quem hoje,

pela vez primeira,- enviamos

este humilde semanario roga-

mos a fmeza de, case não quei-

ram inscrever-se como assi-

gnantes, nel-o devoh'erein pa-

ra regularidade dos serv1ços

d'adminlstração.

A Redacção.

Inspecção a olipedes

Pela commissão d'inspecção e

classificação de solipedes e vehículos

foi marcado o dia 2¡ de Corrente mez

para a inspecção n'este concelho dos

solipedes que faltaram, afim d'evitar-

se a applicação das respectivas mul-
tas. '

Matriz industrial

Desde i até ao dia 10 do corrente

mez, acham-se em reclamação na Re-

partição de Fazenda, as matrizes de

:contribuição industrial para o anne

futuro.Chamamos por isso a attenção

dos interessados os quaes as pódem

examinar todos es dias, desde as [O

horas da manhã, até ás 3 horas da

tarde, durante o referido praso.

RESERVISTAS

Por edital de 29 de Junho ulti-

me e emanado do commando do Dis-

tricto de Reserva d'Aveiro, são cha-

mados ao periodo d'instrucção militar

de 3o dias a contar do i.“ dia do pro-

ximo mez d'Agosto, os seguintes re-

Servistas de nosso COHCGHIO:

Arade-Manuel da Silva.

Cortegaça-Antonio Joaquim dos

Reis, João Ruiz da Silva Ribeiro.

Ermorz'z-Manuel Alves Fardi-

lha, Francisco d'Oliveira. Albertíno

Francisco Loureiro. Francisco Pinto

Dias, Antonio Maria Soares.

Ovar-_Antonio Maria da Cesta

Outro, filho de Manuel José Costa,j
Antonio, Augusto . Duarte, José da

Silva.

parte Manuel Maria Lopes, Manuel Maria

A DiscussãoW
a
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“

Pereira.
U

S. Vicente-Manuel Ribeiro Ju-

nier.

REUNIÕES

Pelas ó horas da tarde do dia 3o

do passado mez. reuniram na Eschela

do Conde Ferreira os vogaes da Com-

missãe de Beneñcencia Escholar, pc-
cupando-se dos trabalhos para as

proximas festas e da distribuição dos

fatos e prémios.

ÉPelas 8 horas da noite de

dia i,reuniu na séde d'Associaçãe dos
Bombeiros Voluntarios a sua direcção

para tratar, além do expediente, da

nomeação dos porteiros para o thea-

tro.

2' Hoje, pelas 8 horas e meia

da noite, reunirá tambem a direcção
d'Associação dos Soccorros MutuOS.
em sessão ordinaria.

“A PÁTRIA"

Este nosso distincto college su-
jeitou-se hontem -a julgamento pe-
i'rante o Tribunal Collective d'esta co-
marca, per suppostas injurias feitas ao
regedor da freguezia de Valleg'a.

Nada podemos dizer sobre e rc-
sultado, pois que, no momento em
que elle se realisa, o nosso semana-
rio está sendo impresso.

DESORDENS

A Juizo rcquereram procedimen-
tos criminaes:

Joaquim José Pereira e mulher
Maria José Dias, moleires, da Ponte-
Nova, por terem side espancados na
madrugada do (lia 27 do passado mez
e no referido logar por Manuel d'Uli-
veira Dias e irmão José d'Oliveira
Dias. Os offendidos acham-se grave-
mente feridos.

:55 Antonio da Silva Godinho,
menor e orphão de pac e mãe, das
Pedras de Cima d'Arada, por ter si-
do espancado na tarde do dia 25 ul-
timo, por Joaquim Ribeiro da Silva,
serrador do mesmo logar.

Foram ordenadas as deligencias
petentes.

GRALHAS

    

COII'I

!No nosso numero passado sahi-'
ram algumas gralhas no artigo_ Va-
riedades-que julgamos necessario
corrigir, para que e sentido do mes-
mo não fique transtornado. Será bom
que para o future os senhores com-
positores prestem mais attenção aos
autegraphes afim de evitar que¡ se
repitam cases identicos.

Eis as principaes: onde se lê ?ms
fra: ;fl/103, deve lêr-se seu.: 1m": ¡fl/ms,-
-onde diz yuc leve essa musica, deve
lôr-se yu:: [da arm ”mr/m,- na nota
5.“ onde se lê cantor drama/1km deve
lêr-se (maior dmmaf/co. '

FESTIVAL NOCTURNO

Na noite do domingo passado

houve festival nocturno na Praça, em

frente aos Paços do Concelho, que

constou de musica, fogo de ar e illu-
minação, sendo queimado no tim um
'mastro de pinhas.

A parte musical foi executada
pela banda dos Bombeiros Volunta-
rios, fazendo-se tambem ouvir a tuna
Ovarense. Este festival foi promovido

por um grupo de rapazes que para
tal tim sc constituíram em commissae,

'e para angariar donativos.

O festival que no mesmo dia hou-

ve na Ponte-Nova. consta-nos que
cerrêra arruaceiro. dando em re-

sultado haver !Mt/uz em barda na

região das costas em vez (le a quei-

marem na fogueira. Faria parte do

programma dos festejos cm substitui-

ção de' tradicional ZthoreI'm?

Mau gosto!

I'BSTIVIDADE

Tem hoje logar na sua elegante

 Vallega-Manuel d'Almeida No-
vo, Joaquim Pereira Rezende Junior.

capellínha do logar da Ribeira, a fes-

tividade a Santa Catharina, que cons-

 

  

 

   

   

  

  

   

  

  

ta, de manhã.. de missa solemnc, ser-

mão e procissão, e de tarde, de ar-

raial. Na noute de hontem para hoje
houve tambem arraial nocturno, fogo

preso e do ar, eilluminação.

N'esta festividade tomam parte
as duas bandas musicaes d'esta villa

#Ovarense e Bombeiros Voluntaiios.

EXCURSÃO

Em virtude de até ao dia e hora

em que tinha de ser fechado e con-

tracto com a Companhia Real dos

Caminhos de Ferro e de ser feito o

respectivo deposito, haver mui pe-

queno numero de inscriptos para le-

var a effeito a annunciada excursão a
Braga, no passado dia 29. não poude

esta cffcctuar-se. Foi pena, sabendo-
sc demais qual era o lim: auxiliar a
benemerita instituição da Misericor-

dia Ovarense.

é que virá o nosso povo
a convencer-se de que, em occasião
de excursões, a commiSSão promote-
ra tem um prase fixo para fechar os
contractos e entrar com o respectivo

deposito em dinheiro, sob pena de o

perder caso ella não se realise? Por-
que é então que aquelles que desejam
aproveitar-se da excursão para ir a

este eu áquelle ponto que se destina,
não se inscrevem desde logo para a

mesma não ficar gerada, como agora
succcdeu?

Não se Comprehende tal modo de

vêr do nosso povo.

ACTO

No dia 20 do preterito mez, na

Universidade de Coimbra,er acto da

i4.“ cadeira do 4.0 anne de direito, ii-

eando plenamente approvado o nos-

so conterraneo e distincto academico

Anthem Cardoso. Os nossos para-

bens.

Irmandade de Santo Antonio

Afim de gerir os negocios da ir-
mandade de Santo Antonio, no bien-

nie de 1910 a 1912, foi eleita a meza
" composta dos seguintes senhores:

/m'z-José Maria Carvalho dos

Santos.

Secretario-José Placido d'()li-

vcira Ramos.

T/wroumiro-Francisco Ferreira

Lamarão.

Vogans-Francisco Pinto Catalão,
Guilherme d'Olivcira Correia, Manuel

Lourenço Ferreira e Joaquim Dias de

Rezende.

Governador civil

Dá-se como certa a nomeação do

ex.“'” snr. dr. Henrique Vaz Ferreira,
(litincto advogado em Lisboa, e che-

fe do partido regenerador no conce-
lho da Feira, para o logar de Go-
vernador civil do districto de Aveiro.

O ex“" dr. Vaz Ferreira é uma das
altas personalidades do partido rege-
nerador n'este districto, não só pelo

seu valer intellectual, mas tambem

pela honestidade do seu caracter de

rija timpera.

E' com a maior satisfação que

damos esta noticia, pois que recahin-

do tão acertada nomeação em s. ex!,

terão os povos de distrieto quem lhes

saiba fazer inteira justiça, libertando-

os assim de um jugo despotico. Aqui

deixamos, pois, consagrados a s. ex.“1

e ao partido regenerador do districto

de Aveiro os nossos mais cordiaes

parabens.

nomeaçAo

O nosso amigo snr. José de Cas-

tro Sequeira Vidal, mui digno sub-

inspector da circumscripção escolar

de Oliveira de Azemeis, foi nomeado

pela Direcção Geral de Instrucção

Publica para fazer parte do jury dos

concursos para sub-inspectores esco-

lares, que se devem rcalisar em Lis-

boa. Por tal motivo endereçamos

áquelle nosso amigo os nossos pa-

rabens.

Para o :Brazil

_ No comboio correio da noite do
dia i7 de junho ultimo, seguiu para
l.isboa,com destino á cidade do Pará,
o snr. Americo Peixoto, filho do con-
ceituado negociante e industrial d'esta
villa, snr. Francisco Peixoto.

Feliz viagem e prosperidades é
o que lhe desejamos.

AUGUSTO LAMY

() snr. Augusto Lamy. filho do
habil e conceituado pharmaceutiCU
d'esta villa, snr. Delfim Lamy. no exa-
me dc pharmacia que foz na Univer-
sidade de Coimbra liceu plenamente
approvado, pelo que lhe enviamos os
nossos parabens, assim como a seu
bem pae.

S. PEDRO

Muito chechos este anne os fes-
tejos ao S. Pedro. No dia do Santo
houve missa cantada na sua capella
do Calvario a expensas d'uma devo-
ta. De tarde e á noite houve danças
no Largo fronteira á capella, sendo
por ultimo queimado um mastro. Não
nos consta que houvesse mais diver-
são alguma. F. assim passou o dia de
S. Pedro.

PASSBIO

No dia 23 de junho ultimo, os
alumnos da escola districtal de Avei-
ro vieram, em companhia do seu di-
gno director, snr. padre Marques de
Castilho, de passeio a Vallega e Ovar,
retirando para aquella cidade no ul-
timo comboio da tarde.

PUNBRAI.

() funeral do nosso saudoso ami-
igo snr. João Valente da Fonseca, que
se roalisou cm Vallega, na tarde do
dia 23 de junho, foi muito concorrido.
encorporando-se n'ello tudo o que
ha de mais distineto n'aquella fregue-
zia. A chave do ataúde foi levada pe-
lo nosso particular amigo. snr. Isaac
da Silveira.

NOTAS A LÁPIS

Esteve ha dias entre nós de visita
a sua familia, e digno escrivão de di-
reito na comarca de Cantanhede, snr.
Delphim Braga, tendo já retirado.

-- Na passada segunda-feira,
esteve n'esta villa, o ex."'” snr. Ma-
noel Marques d'Azevedo, de Estar-
reja.

_- De regresso da Ilha do Prin-
cipe, encontra-se entre nós, o snr.
Antonio Ramos. O nosso cartão de
bôas-vindas.

_-_ Chegou ha dias a Ovar, vindo
do Para, o nosso bom amigo snr. An-
tonio Lopes Fidalgo. Os nossos cum-
primentes.

-- No passado dia 29 tivémos
o prazer d'abraçar e cumprimentar o
nosso bom e dedicado amigo snr.
Francisco Marques da Silva, mui di-
gno escrivãe-netario em Aveiro.

Este nosso amigo veio em visita
á sua familia e para assistir ao anní-
versario natalicio de seu bom pac snr.
Antonio Marques da Silva. que pas-
sou n'aquelle dia. Os nossos parabens.

-- Os estudantes nossos center-
raneos que frequentam os seminarios
do Porte e Beja. tendo terminado
por este anne os seus trabalhos es-
COIares, encontram-se já entre nós
em goso de férias.

De regresso do Brazil en-
contra-se ha dias entre nós o snr.
Bernardino d'OliVeira Gomes, irmão
dos nossos amigos Snrs. Manuel Go-
mes Ravazio eJoão d'()liveira_.Gomc-s.
Que tivesse chegado com saude é o
que estimamos.

--_-l\o .dia 23 dc Junho passou
o anniversano natalicio da menina
Maria, filha do n05so bom amigo snr.
José da Silva Brandão.

_- No dia 30 do mesmo mez
passou e da menina Maria, filha do
tambem nosso amigo snr. Antonio
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i: Santos Laranjeira e de sua vir~

sa esposa. sur.“ Maria da Silva

vanjeira. A's duas galantes meni-

'; por contarem mais uma risonha

avera, bem como a seus carinho-

j . paes, os nossos parabens.

A Para o nosso particular c

 

icado amigo, sm'. Abel Augusto!

Sousa e Pinho mui digno secre-

o da camara municipal d'Ovar, é

e dia de festa intima no seio da

' carinhosa familia pelo anniversa-

A natalicio de sua virtuosa e dedi-

esposa. ex.“ sur.“ D. Maria José

ntro e Pinho. Ao nosso bom ami-_

e sua ex.“ esposa o nosso cartãow

. ordeaes parabens.

-- Na proxima quarta-feira o

o caro amigo snr. joão Rodri-

s Quatorze, do Couto de Cucujães,

'eja o dia dos seus alinos, pelo que

enviamos parabens.”

FESTAS no VERÃO

Publicou-se e foi posto á venda

umero unico 0 Fom'ano Portuense,

enagem prestada ao glorioso Club

ianos Portuenses pela empreza do

a do Commercio e Industria de

ugal, cujo producto reverte em

' eñcio dos desprotegidos da “sorte.

'capa a côres onde se destacam os

tos de M. El-Rei D. Manuel

l- Rainha D. Amelia, ha uma linda

oria com o carro da cidade c a

e dos Clerigos. O texto, bellamcn-

mpresso na typographia de Ar-

]osé de Souza & Irmão, abre

› um artigo intitulado Aos bons o

ros lmrtadorcs, dedicado ao Club

'anos Portucnses. A seguir traz

uciosa e distincta collaboração. A

tração é tambem primorosa, dan-

ao numero commemorativo das

›: o maior destaque.

o'VIMBN'ro ranocnm

17 a 30 do [zm/m (lc 19/0

BAPTISMOS

Dia lt)-An_Q'OlO. Filho de Angelo

veira Mello e. de Maria Gloria

ins, da rua de Sant'Anna.

-- Maria da Conceição. filha de

~ elo da Silva Sarmento e de Ma-

i' osa de Jesus, da rua da Fonte.

-- Antonio, filho de Francisco

rigues Aleixo e de Maria Graça

eira, da rua do Outeiro.

-- Emilia. Filha de Francisco

ilva Murteira e de Rosa Duarte

ira, do logar de (Timo de Villa.

Dia 21-Alvaro, filho de Manuel

ira dos Santos e de Maria Va-

.› do Salgueiral de Cima.

Dia 22-Cecilia, filha de Manuel

" no Ferreira Regalado e de Bal-

Ferreira Correia, da rua do Pi-

* 'I 0.

:Dia gti-Maria. filha de José de

ira Praça e de Joanna Dias da

eca, da rua dos Campos.

›.__ Emilia, filha de José Valen-*

ç Fonseca e de Rosa Duarte Pe-

, do logar de S. João.

_10:10. ñlho de João Pereira

-'e7.ende e dc -Anna h'largarida

antos Rezende, do logar da Ri-

ia zS-Celeste, filha de Manueh

esta Novo e de Conceição de Je-

, da travessa.dcs Campos.

l ia 29-Ade1ina, filha de José

'so e de Anna d'Oliveira Lopes,

_a da Oliveirinha.

CASAMENTOS

'II iS-João d'Oliveira Alegre

v'a Beatriz Pereira Silva, da rua

otta.

José da Silva Restolho e

da Silva, do logar de S. João.

ia ici-Manuel Marques Pereira

na d'Oliveira de Pinho. dolo-

Ponte-Renda.

' 26-]oaquim d'Oliveira Dias

il» a Rodrigues da Graça, do lo-

íl Ponte-Reada. v ›

AEonso de Sousa Vascon-

r wv- -.7.

A Discussão

 

'cellos o Amelia Valente d'Almeida,

da Travessa das Ribas.

OBiTos

Dia i7-Antonio Rodrigues Be-

lbe-Agua, casado, de 65 annos d'eda-

de, da rua do Lamarão. '

--- Alfredo, de io mezes d'eda-

de, ñlho de Antonio Fernandes Chris-

ta e de Anna d'Oliveira, da rua das

Almas.

Dia 18--Manuel Duarte Pereira

Sebo, casado. de 77 annos d'edadc.

'do logar de Saude.

Dia ,ab-Manoel d'Olíveira Van,

casado, de is annos d'edade, do 10-

gar da Ponte-Nova.

PUBLICAÇÕES

Recebemos as seguintes, que

agradecemos:

Os n." II e 12 d'A Fo' Cat/u-

'líca, bem redigida revista religiosa

que se publica no Porto _a mais

luxuosa e a mais bem feita do paiz.

Insere retratos de Ex.“ Revd."'n

D. Francisco José, Bispo de Lamego.

dr. Ernesto Motta. deão da Sé Ca-

thedral de Portalegre, e o da madre

(Ignez Campalimaud Duff, fazendo-os

acompanhar de bellos artigos. A res-

tante collaboração, cujo summario é

muito escolhido, recommenda a bella

revista.

/l Encyclopedia das Famílzos. Foi

publicado o n.” ::82 d'esta intereSsan-

te revista de ínstrucção e recreio, cu-

jo summario, como sempre, é muito

variado e escolhido.

 

Diccionario do lbgicnc r' ¡Vedi-

cz'mz. Da casa editora-João Romano

Torres 8: C.“-de Lisboa, recebemos

o tomo n.° 43 do Diccionario do fly-

_gz'mc e? jlíedícz'na.

Da mesma casa tambem recebe-

mos o- tomo i.“ do Diccionario Um'-

ricrml Illuslmdo Lz'vzgzzzlrlú'o r [Encr-

clo/iodz'ro, dirigido e organisado com

o maior deSvello e escrupulo pelo

nosso illustre collega, snr. Eduar-

(lo de Noronha. Contém este primei-

ro tomo os vocabulos que vão desde

A até A/y'mlcção e mais de cincoenta

gravuras, retratos, obras de arte, pa-

noramas. animaes de varias especies

interiores, edificios notaveis pela sua

architectura, etc. E' hoje o diceiona-

rio mais completo e mais barato es-

cripto em portuguez. Este tomo re-

gistra cerca de trezentas palavras a

mais que qualquer outra publicação

congenere, estrangeira ou nacional e

custa apenas 20 réis cada folha de

impressão e zoo réis o tomo de 72

paginas. O simples confronto d'algu-

?mas paginas é prova irrefutavel da

sua superioridade.

() Dz'ccz'onan'o (bar/erra! Illustra-

1 tado pela acreditada casa editora João

,Romano Torres 8: Cs“. de Lisboa.

A cri/im Mion/;75km por Emilio

Hennequim. traducçño dc Agostinho

Fortes. Novo livro editado pela Em-

preza da Bibliotheca d'EducaÇão Na-

cional.

A BIZ/zol'eca d'Ezíucapão Nacio-

nal, dirigida por este distincto profes-

sor, representa entre nós uma arroja-

'da iniciativa editorial. O intuito da

Bíblia/lima d'lfa'ucaçrão Nacional é a

integração da nossa gente no movi-

4 mento seientilico, que no actual esta-

'dio da civilisação tão brilhantemente

se manifesta, e para o realisar publi-

ca-se por preço accentuadamente ín-

ifcrior aos que lá fora, em paizes cu-

ljos leitores são muito mais numero-

sos, são marcados para obras d'esta

,natureza Assim só a larga sahida

*d'estes volumesinhos que.eni brochu-

ra. custam zoo réis e, cartonadOs, em

'percalina, 300 réis, póde, até certo

ponto. não diremos compensar, mas

salvaguardar os'interesses materiaes.

, Os beneñcios que a Biólz'othcca  

q_

 

\didi/cação Arrocz'onal pode dispensar

ao _grande movimento de resurgimenr-

1to nacional. que a todos sem distin-

cção de côres politicas deve interes-

sar. são obvios, para que careçamos

(le os exaltar. A simples leitura dos

titulos e auctores das obras já publi-

cadas e das que se hão-de seguir,

trará. a todos os espiritos a convicção

plena da verdadeira obra patriotica.

que iniciamos o reclame, encargo a

que procuraremos corresponder como

melhor pudermos e soubérmos.

Apellando. pois, para as vanta-

gens reaes que para a educação nacio-

nal necessariamente hão-de provir

d'esta bibliotheca, ousamos recom-

menda-la ao leitor.

A' ULTIMA HORA

_ E' certa a nomeação do 31."“

'Snn Dr. Vaz Ferreira para Go-

vernador Civil ao districto do

Aveiro.

S. 12x.al toma posse amanhã,

pelas 3 horas da tarde.

Viva o partido regenerador!

NOTA FINAL

  

Estando uma mulher a velar o

cadaver de seu esposo, deixou-so

adormecer.

Quando despertou viu o marido

sentado na cama.

Deu um grito de susto, o que

fez com que o marido lhe dissesse:

- Não te assustes, mulher. Re-

suscitei. . .

_Mash homem, replicou ella.

Quando acabarás tu de me dar des-

gostos?

 

do Lz'ngm'm'co c Encyclopedico é edi- unica e universal herdeira. (lc seu

 

__ Aeaunebs,

Ennos DE 30 DIAS
(1.“ publicação)

M cumprimento da carta pre-

J eatoria vinda da comarca de

Alcobaça, se annuncio que, na. DIOS?

ma comarca, escrivão Lopes Pelayo,

correm óditos de 30 dias a contar

(la. segunda. publicação do respecti-

vo annuucio uo Dim-"io do Governo,

citando os interessados incertos, que,

se julguem com direito a opporein-I

se :i justilicação e habilitação reque-

rida por D. Francisca. Pereira da

Trindade Zagallo, viuva, da villa

(liAlcobaça, a fim de ser julgada

fallecido marido, Doutor Francisco

Baptista d'Almeida Pereira Zagallo.

para que o façam até á terceira au-

diencia posterior :'i act-.usação (la

sua citação. que é na segunda au-

diencia, findo o praso dos Mitos.

As audiencias no Juizo de Direi-

to da comarca d'Alcobaça, fazem-se

:is segundas e quintas-feiras de cada

semana.. por dez horas da manhã, no

'l'rilnmal Judicial, não sendo dias

suntificados, porque se forem, fa-

zem-se nos dias immediatos se tam-

hcm não fôrem santilicados ou fe-

rindos.

U 'ar. 30 (le _junho de 1910.

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

() Escrivão,

Antonio Augusto Freire. de. Liz.

(N.° 727). '    

3

 

Annuncio

(' l.“ publicação)

PELO Juizo de Direito da

comarca de Ovar e eartorio

do 'Jrimeiro ollieio - Escrivão

Ciel o-correm éditos de 30 dias

a contar da ultima publicação

(Peste annuncio no Diario do G0-

oerno, citando o interessado An-

tonio Pereira da Silva, :asado,

mas _judicialmente separado de

pessoa e bens de sua mulher, au-

zente em parte incerta do Brazil,

para todos os termos até linal do

inventario por obito de seu pae

Manoel Pereira da Silva, que foi

da Estrada de Cima, freguezia de

Vallega, em que serve de cabeça

de casal a sua irmã Maria Joanna

Pereira da Silva, actualmente

moradora no logar da Quinta e

Rego, da dita ['reguezia, e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario. '

Ovar, 28 de junho de 1910.

Verifiquei a exactidào.

O Juiz de Direito,

[g/zacc'o iHU/itaim.

O Escrivão,

.Iodo Ferreira Cool/io.

(N.“ '726 .

 

sua iii

“Armazem ie ligas,

G. Barroso & Ci'

Depositarius aos casas Sla3enger

ü Sons. Be bonõres

E

william Shillcochje Birmingham

Estabelecimento especial de artigos

para todos os sports

Artigos para Lawn-Tennis, Foot-hall,

Croquet, Crieker (il-oil', Boxe., Esgrima,

Patinagem, Gymnastica, Athletioa,

Cyclismo, etc.

Raquettes e bolas de Slazenger & Sons

e outras boas marcas inglezas

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes franeezes e italianos

Concertos de Patins e encordonmentos

de Raquettes

Montagem de courts em qualquer

ponto do pair.

Bilhares de precisão e seus necessarios,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar uacionaes e estrangeiras

Preços Modicos

Condições especiaes para. Clubs

e Grupos de Sport e Escolas

177, ll. Aurea, l8| - Lisboa

ANNUNCIO

Vendem-se duas armações,

sendo uma de luto e outra de gala.

Quem as pretender l'alle com Ar-

tlmr Ferreira da Silva ou ainda

com o Dr. Souza Azevedo.

Facilita-se o pagamento.
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de 3 TYPUGRAPHIA SILVA  a
0 melhor romance i

DE ) a I n . _ _

Xavier Montepm l Vap°r Diccionario de Hygiene e Medicina

     

  

  

LARGO DO ESPIRITO SANTO

.AVEIRO '

(Ao alcance de todos)

Obra !Ilustrada

Em 3 pequenos volumes

Fascículo de lÚ paginas . . 20 réis

Tomo mensal. . . . . 200 I'

o lilho do mm aw
OU

e)

ê

ê
w Loucura do llao .

Romance .original

Emile Riêhebourg '

ã

ê

 

Elaborada segundo os mais noiaveis

e recentes trabalhos (le especialistas m0-

(lernos e abrangendo cuidados especiaes

para as creanças e mães; hygiene cura-

liva, prolissional e preventiva; hygiene

Ila vista, (la voz, (lo ouvido; causas, sym-

ptomas e tratamento (le todas as doen-

ças; medicina para casos urgentes, acci-

dentes, envenenarnenlOs, etc.; regimen,

etc., etc.

,Cada tomo mensal, 100 reis

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou oaderneias sema- _

naes de 20 réis.

 

Diccionario Universal [ilustrado,

Linguistioo e Enoyoiopedioo

N'esta ofñr'inzz, montada polos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez t0-

dos os trabalhos concernentes :í arte typographica,

taes como: jornaes, livros, niemoriaes, menin-

randus, cartões de visita, circulares, prospoctos, re-

cibos, facturas, cnvcloppes, relatorios, e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

tas do parochia, etc.

Q Modicidade de preços

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vimlidude, Aveiro.

A FILHA 00 lllVllllClll

Romance moderno, com o mais palpityanle

interesse, do popular escriptor

francez

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras

francezas.

Dirigido por

Eduardo de Noronha

Cada tomo mensal. . . . . 200 réis

 

Fascículo semanal de 16 pag. ZQ réis

Tomo mensal de 80 pag. 100 réis
Casa editora

DE

Manoel Lucas Torres

93, -- Rua Diario 110. Notícias, - 93

LISBOA,

 

CYNTHIA

Miscelanea de historia e investigação

do concelho de Cintra. coordenada

por Antonio A. R. da Cunha. &WWWWQQO ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS
Publicação em temos de 32 Paginas Pelo 4

Revista illustratch de instrucção 81'8117'0Í0

menos. ~ Publicação mensal, cada tomo DO réis.

Assignatura.-Por pagamento adeantado

em vale do correio, ou valores de fa¡

oil cobrança: i

Seria de 10 numeros

Portugal. v. . _. . . . 15200

     

Estrangeiro. . . . . . 13.3400, DESDE 15 DE MAIO DE 1910

A' VENDA: \

Em Cintra, na CAMELIA, Largo -%C%+--

da Misericordia, 12.

Em Lisboa, na MONACQ Praça DO ?55"0 RTO A OV AR E AV E I R O
de D. Pedro, 21.

No Porto, SOUZA BRITO & Cx“,

                                            

Rua dos Lavadouros, 16.
l \ › f | y __ J y l

. . . . - i
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Civilisação, de Max Nordan.
_u

A Psycoloyia das Multidões, de Gus- _

tavole Bon. '
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, .

Os habitantes dos outros mundos,

por Flammarion, 1 volume. V ,

Christo 'nunca existiu, por Emilio "_" ' r \ , _
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